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Resumo  
 
 A Embrapa Amazônia Oriental 
desenvolveu trabalhos e pesquisas 
nas áreas de produção e 
melhoramento genético dos 
bubalinos, entre as décadas de 60 e 
90, a fim de conhecer o 
comportamento produtivo e 
reprodutivo desses animais na 
região e delinear um programa de 
melhoramento genético. Atualmente, 
o trabalho de organizar registros 
zootécnicos, para posterior formação 
de arquivos de dados com as 
informações de genealogia dos 
búfalos Murrah, Mediterrâneo e 
mestiços e dos animais em 
Conservação (Carabao e Tipo Baio) 
objetiva, também, os estudos da 
estrutura genética populacional. As 
raças Murrah e Mediterrâneo 
aportaram percentuais semelhantes 
de genes nos machos e fêmeas da 
Embrapa Amazônia Oriental, no 
entanto, os machos receberam 
contribuições também das fêmeas 
mestiças, já que na população 
estudada foram realizados 
cruzamentos absorventes para a 
raça Murrah. As análises do rebanho 
Carabao, de tamanho reduzido e alto 
intervalo de gerações, mostraram 
seu risco de extinção, o que não 
ocorre com o rebanho das outras 
raças estudadas. Os arquivos 
formados servirão de base para 
outros estudos, resultando em 
resumos, Dissertações e artigos 
científicos. 
 

Palavras-chave: conservação, estrutura 
da população, programa de 
melhoramento. 
 
Área do conhecimento: Área: Ciências 
Agrárias; Sub Área: Zootecnia; Linha de 
pesquisa: Melhoramento genético de 
bubalinos. 
  
Introdução 
 

A Associação Brasileira de 
Criadores de Búfalos (ABCB), 
oficialmente, reconhece dos bubalinos 
introduzidos no Brasil, quatro raças: 
Carabao, Jafarabadi, Mediterrâneo e 
Murrah. A introdução dos búfalos no país 
ocorreu no final do século XIX e, por volta 
de 1906 há registros de uma nova 
importação de búfalos de origem italiana 
e ainda de um casal de búfalos Carabao 
ou Rosilhos (Bubalus bubalis var. 
kerebao) para a Ilha de Marajó (Rosa et 
al., 2007). Em 1930 começaram os 
primeiros testes para confirmação da 
genealogia em animais domésticos, 
apenas para bovinos e equinos. Para que 
fossem estabelecidas normas para a 
criação de registros genealógicos de 
bubalinos, os criadores elaboraram e 
conseguiram a aprovação, em 1970, dos 
padrões dos registros genealógicos das 
raças existentes no Brasil (Murrah, 
Mediterrâneo, Jafarabadi e Carabao).  

A Embrapa Amazônia Oriental 
desenvolveu trabalhos e pesquisas nas 
áreas de produção e melhoramento 
genético dos bubalinos, entre as décadas 
de 60 e 90, como os estudos do 
comportamento produtivo na região e do 
cruzamento absorvente para a raça 

http://maps.google.com.br/maps?f=q&hl=pt-BR&sspn=0.042387,0.077248&ie=UTF8&ll=-1.436151,-48.449256&spn=0.005298,0.009656&z=17
http://maps.google.com.br/maps?f=q&hl=pt-BR&sspn=0.042387,0.077248&ie=UTF8&ll=-1.436151,-48.449256&spn=0.005298,0.009656&z=17
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Murrah, utilizando fêmeas da raça 
Mediterrâneo, principalmente, como 
base (Marcondes et al., 2007). O 
rebanho destinado à conservação 
ex situ da raça Carabao e do Tipo 
Baio (que não é considerado raça 
pela Associação Brasileira de 
Criadores de Búfalos - ABCB) 
encontra-se no Núcleo de 
Conservação da Embrapa, em 
Salvaterra-PA. Cassiano et al. 
(2003) citaram que a raça Carabao 
e o búfalo Tipo Baio estão em risco 
de extinção e descaracterização, 
sendo a conservação de ambos e 
os estudos populacionais de grande 
importância. Com base nesta 
possibilidade, foram submetidos 
projetos com foco nos estudos da 
estrutura genética dos rebanhos 
paraenses, para verificar a 
variabilidade genética existente e, 
assim, ter resultados sobre as 
análises de pedigree dos animais 
Murrah, Mediterrâneo, Carabao e 
Tipo Baio, pertencentes aos 
rebanhos da Embrapa Amazônia 
Oriental de Belém e da Ilha de 
Marajó. Para tais projetos tornou-se 
fundamental a organização dos 
registros genealógicos.  

Este trabalho teve como 
objetivo descrever os arquivos 
genealógicos organizados no 
período de execução da Bolsa de 
Iniciação Científica, bem como 
apresentar alguns resultados 
iniciais. 
 
Material e Métodos 
 

Para as raças Murrah, 
Mediterrâneo e seus mestiços foi 
formatada em Excel for Windows 
uma planilha de dados contendo as 
informações de: Nome do Animal, 
Número do Animal, Raça ou 
Composição Racial do Animal, 
Nome do Pai, Número do Pai, Raça 
do Pai, Nome da Mãe, Número da 
Mãe, Raça da Mãe, Data de 
Nascimento do Animal e Sexo. O 

arquivo final continha 776 animais, 
nascidos entre 1957 e 2004. Para 
determinar a contribuição genética de 
cada raça na população, foi utilizado o 
software PEDIG® (2002) para calcular o 
Número de Fundadores (Nfun), Número 
Efetivo de Fundadores (Nf) e o Número 
de Genomas Remanescentes (Ng). Os 
resultados foram tabelados e 
apresentados por sexo e raça no VII 
Simpósio Brasileiro de Melhoramento 
Animal, em 2008, sendo posteriormente 
submetido um artigo científico à Revista 
Arquivo Brasileiro de Medicina 
Veterinária e Zootecnia. 

Para os animais do rebanho de 
Conservação (Carabao e Tipo Baio) 
foram preparadas as fichas individuais 
(em papel) para arquivamento, além de 
planilhas em Excel, contendo: Rebanho, 
Nome do Animal, Número do Animal, 
Sexo, Data de Nascimento, Nome da 
Mãe, Número da Mãe, Rebanho da Mãe, 
Nome do Pai, Número do Pai. Para o 
Tipo Baio o arquivo continha 414 
informações e para a raça Carabao, 445 
informações, em quatro décadas de 
estudo (1978 a 2008). O software 
PEDIG® (2002) também foi aplicado ao 
arquivo da raça Carabao, resultando em 
uma Dissertação de Mestrado defendida, 
um artigo submetido à Revista Arquivo 
Brasileiro de Medicina Veterinária e 
Zootecnia e um resumo submetido ao VII 
Simpósio de Recursos Genéticos para a 
América Latina y el Caribe (SIRGEALC). 
O arquivo dos búfalos Tipo Baio deverá 
ser utilizado para, pelo menos, um 
Trabalho de Conclusão de Curso e um 
artigo científico. 
 
Resultados e Discussão 
 

A Tabela 1 apresenta os principais 
resultados do estudo populacional com o 
rebanho de animais Murrah, 
Mediterrâneo e seus mestiços da 
Embrapa Amazônia Oriental, como os 
parâmetros populacionais: cerca de 80 
animais fundadores, 25 efetivamente 
aportaram genes à população (número 
de genomas remanescentes) e somente 
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20 animais contribuem com 
aproximadamente 70% dos genes 
de toda a população (Marcondes et 
al., 2008). Na Figura 1 encontram-
se os percentuais de cada raça, por 

sexo, no arquivo de dados estudado, 
sendo que havia mais machos e fêmeas 
Murrah, pois também entraram os 
animais Murrah “puro por cruza” 
resultantes do cruzamento absorvente. 

 
Tabela 1. Parâmetros populacionais obtidos para o rebanho de bubalinos das raças 
Murrah, Mediterrâneo e seus mestiços da Embrapa Amazônia Oriental, nascidos entre 
1957 e 2004. 
 

Parâmetro Média Machos Fêmeas 

Nfun 82 83 81 

Nf 24 22 26 

Ng 21 20 23 

População-referência (1998-2004) 212 111 101 

Contribuição marginal (1 ancestral), em % 9,4 9,5 9,4 

Contribuição marginal (20 ancestrais), em % 69,1 70,8 67,5 

Nfun = Número de fundadores, Nf = Número efetivo de fundadores, Ng = número de genomas 
remanescentes. 

 

 
 
Figura 1 – Proporção das raças Murrah, Mediterrâneo e mestiços, em cada um dos 
sexos. 
 

A Figura 2 apresenta o número 
de animais Carabao e do Tipo Baio 
nas quatro décadas estudadas. 
Observam-se os valores crescentes, 

relacionados tanto ao aumento do 
rebanho quanto ao melhor controle 
zootécnico aplicado nas duas últimas 
décadas. 
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Figura 2 - Número total de animais com registro genealógico nos rebanhos Carabao 
e Tipo Baio. 
 

A base genética dos bubalinos 
da subespécie bubalis (raças Murrah 
e Mediterrâneo), da Embrapa 
Amazônia Oriental, está estruturada, 
principalmente, por animais 
provenientes do cruzamento 
absorvente de fêmeas Mediterrâneo 
ou mestiças com machos Murrah, 
sendo estes de origem nacional ou 
não. Na Tabela 2 foram sumarizados 

alguns resultados de Marques 
(2009). O rebanho Carabao 
(subespécie kerebao) da Embrapa 
Amazônia Oriental, um dos únicos no 
país, encontra-se, com base nos 
parâmetros populacionais, ameaçado 
de extinção, pois somente um 
ancestral aporta 42% dos genes da 
população. 

 
 
Tabela 2. Parâmetros populacionais obtidos para o rebanho de bubalinos da raça 
Carabao da Embrapa Amazônia Oriental, nascidos entre 1976 e 2008. 
 

Parâmetro Valores 

Nfun 32 

Nf 5,3 

Ng 3,49 

População-referência (fêmeas ativas de 2000-2006) 62 

Contribuição marginal (1 ancestral), em % 41,91 

Contribuição marginal (10 ancestrais), em % 82,26 

Nfun = Número de fundadores, Nf = Número efetivo de fundadores, Ng = número de genomas 
remanescentes. 

 

 
Conclusão 
 

A estrutura genética do 
rebanho de búfalos Murrah, 
Mediterrâneo e mestiços da 

Embrapa Amazônia Oriental mostrou-se 
em melhor situação, em termos de 
variabilidade genética que o rebanho 
Carabao. A organização dos registros é 
um processo contínuo na área de 
melhoramento animal, sendo essencial 



Anais do 7º Seminário de Iniciação Científica da UFRA e 13º Seminário de Iniciação Científica da EMBRAPA 

01 a 04 de dezembro de 2009  

ao desenvolvimento dos trabalhos 
do Grupo de Pesquisa – CNPq 
(Melhoramento Genético de 
Bubalinos), como resumos 
expandidos, artigos e Dissertações 
de Mestrado. 
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